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Miro era um menino igual a tantos outros 

e quase todos os dias se preparava para ir à escola.  
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Na ida, atravessava dois quarteirões 

em companhia de sua mãe.
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Mas, na volta, era com o seu pai que ele 

fazia o caminho.

Na escola, se divertia com os muitos amigos 

que tinha e que eram também como ele, 

iguais a tantos outros.
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Em casa, gostava de escutar as histórias que 

seu avô contava… às vezes, no sofá; às vezes no 

quintal, mas bom mesmo era quando ele contava 

na beirada de uma fogueira.

Nessas noites, as estrelas até pareciam ser os 

personagens das histórias desenhados no céu.
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Miro não entendia bem porque sempre que 

queria ir na casa de um amigo da escola, ou, 

quem sabe, levar um amigo seu para casa, 

os pais nunca permitiam.
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Eles diziam que as suas famílias eram bem 

diferentes, tinham costumes diferentes e que, 

por isso, deveriam ter cuidado.

Mas Miro não via tanta diferença assim.
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E apesar do que todos diziam, preferiu continuar 

a  imaginar que um dia seus amigos poderiam 

conhecer a sua casa, entender a maneira como 

vivia a sua família, e perceber que ele era só 

mais um menino igual a tantos outros.
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Flávia Bomfim

Psicóloga, educadora e ilustradora, trabalha com gravura, bordado, fotografia 

e pintura. Já realizou algumas exposições de seus trabalhos. é apaixonada 

pelos livros, principalmente os livros ilustrados.

Em 2012 teve a oportunidade de viajar por toda a Bahia para conhecer um 

pouquinho mais da maneira de viver e pensar do povo cigano. Nessa caminhada, 

conheceu várias meninas e vários meninos ciganos cheios de alegria e 

curiosidade, assim também como nós. Percebeu que a diferença que nos separa 

é bem pequena e que podemos aprender muito com esse povo tão colorido.

Para fazer as ilustrações desse livro, se inspirou nas fotografias 

de Rogério Ferrari, que realizou um lindo e importante trabalho 

fotográfico sobre os ciganos da Bahia
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A Coleção Pactos de Leituras, no âmbito da Secretaria
da Educação do Estado da Bahia, integra as ações do
Programa Estadual de Alfabetização na Idade Certa e
tem como objetivo ampliar as práticas de leitura e
contação de histórias nas classes de alfabetização.  
As obras literárias dessa coleção contribuem para 

garantia do direito à alfabetização até os oito anos de 
idade, meta prioritária do PrOGrAMA EDuCAr PArA 

TrAnSFOrMAr – um Pacto pela Educação, e promove 
a divulgação da produção literária de autoria baiana.


